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Dependência química e 
internação compulsória. 
O que fazer?
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A visão médico-espírita da 
dependência química e 
da internação compulsória

Todo o País tem acompa-
nhado, nos meios de comu-
nicação, os fatos envolvendo 
a Cracolândia da cidade de 
São Paulo. De um lado, a Pro-
motoria Pública e as pesso-
as que defendem os direitos 
humanos. Do outro, a Polícia 
agindo, por ordem da Prefei-
tura. Observamos diálogos e 
condutas, muitas vezes anta-
gônicas, mas que trazem dis-
cussões e pedem ações mais 
profundas.

Tentando auxiliar nessa 
questão, o presente artigo 
traz alguns conceitos e abor-
dagens científicas atuais e a 
visão médico-espírita sobre 
dependência química e inter-
nação compulsória. O objetivo 
não é esgotar o assunto, mas, 
sim, abrir um canal-diálogo 
sobre essa problemática.

A dependência química é 
uma preocupação planetária 
que exige uma educação glo-
bal. Trata-se de grande desafio 
humano, que requer enfren-
tamento comunitário, visão 
crítica, política e reflexiva, 
aquisição de atitudes, compro-
missos e competências. 

O Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM 5) 2014 descre-
ve sua evolução da seguinte 
maneira: primeiramente, o 
usuário passa a consumir a 
droga em maior quantidade 
ou numa frequência maior 
do que a pretendida; tenta di-
minuir ou regular o uso sem 

obter sucesso; gasta muito 
tempo envolvido com a obten-
ção, o uso e a recuperação dos 
efeitos pós-uso. Em casos mais 
graves, todas as atividades di-
árias estão envolvidas com a 
substância; a fissura (desejo 
ou necessidade intensa de 
usar a droga) fica tão intensa 
a ponto de o usuário não con-
seguir pensar em mais nada. 
Socialmente, ocorrem fracas-
sos em cumprir obrigações 
no trabalho, escola ou no lar; 
redução ou abandono de ati-
vidades sociais, profissionais, 
recreativas e até mesmo fa-
miliares; continuidade do uso, 
apesar de patologias físicas 
ou psicológicas resultantes ou 
exacerbadas pela substância; 
e os sintomas de tolerância e 
abstinência. 

Processo obsessivo 
O médico espírita compre-

ende que, nesse momento, 
concomitantemente, um pro-
cesso obsessivo também vai 
se estabelecendo e, através da 
psicografia de Divaldo Pereira 
Franco, pelo espírito Manoel P. 
Miranda, no livro Nos Bastido-
res da Obsessão, esse processo 
é assim descrito: “Justapondo-
se sutilmente cérebro a cére-
bro, mente a mente, vontade 
dominante sobre vontade que 
se deixa dominar, órgão a ór-
gão, através de perispírito pelo 
qual se identifica com o encar-
nado, a cada cessão feita pelo 
hospedeiro, mais coercitiva 
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se faz a presença do hóspede, 
que se torna parasita insidio-
so...” Marlene Nobre, ao tratar 
de obsessões e psicopatolo-
gias, esclarece-nos acerca do 
vampirismo espiritual, proces-
so no qual desencarnados su-
gam a vitalidade dos encarna-
dos, podendo determinar, nos 
hospedeiros, doenças as mais 
variadas e até mesmo a morte 
prematura. Pelo ímã do pensa-
mento doentio e descontro-
lado, o homem provoca sobre 
si a contaminação fluídica de 
entidades em desequilíbrio, 
capazes de conduzi-lo à esca-
biose e à ulceração, à depen-
dência química e à esquizo-
frenia, à cirrose e aos cânceres, 
tanto quanto aos vícios que 
corroem a vida moral.

Patologia complexa, 
tratamento amplo
A dependência química 

tem origem em múltiplos fa-
tores e afeta o sujeito física, 
mental e espiritualmente; 
atinge, também, sua família 
e a sociedade em geral. Uma 
patologia assim tão complexa 
exige um tratamento amplo. 
No Brasil, atualmente, esse 
tratamento segue o modelo 
construído durante a Reforma 
Psiquiátrica, o qual preconiza 
que esse deve estar apoiado 
no Projeto Terapêutico Singu-
lar, seguindo as premissas es-
tabelecidas pelo National Ins-
titute on Drug Abuse (NIDA), 
dos Estados Unidos. 

Alguns aspectos desse 
modelo compreendem, entre 
outros, que qualquer técnica 
utilizada de modo isolado pa-
rece ter pouco impacto sobre 
a conduta de usar substâncias 
psicoativas em si. Assim, o tra-
tamento efetivo deve atender 
a pessoa como um todo, visan-
do às várias necessidades do 
usuário de forma associada, 
sendo elas: médicas, psicológi-
cas, sociais, vocacionais, legais 
e espirituais e não somente o 
enfoque no ato de usar dro-
gas; e que o “aconselhamento 
(individual ou em grupo) e ou-
tras terapias comportamen-

Não resta dúvida 
que um sujeito 
usuário de drogas, 
da Cracolândia, está 
doente, dominado 
pelas drogas e por 
espíritos obsessores 
e, a qualquer 
momento, pode 
desencarnar e/ou 
levar alguém ao 
desencarne. Nessa 
situação, é pouco 
provável que, 
espontaneamente, 
um indivíduo 
queira internar-se 
para tratamento

Vista da região da Cracolândia, no               centro de São Paulo, após a operação policial que prendeu 36 traficantes que abasteciam e atuavam na área
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tais são componentes indis-
pensáveis para o tratamento 
eficaz da dependência”.

Quanto à internação com-
pulsória, ponto de muitas dú-
vidas e debates, trazemos que 
essa se constitui na prática 
de utilizar meios ou formas 
legais como parte de uma lei 
de saúde mental para internar 
uma pessoa, em um hospital 
ou enfermaria, mesmo contra 
a sua vontade ou sob os seus 
protestos. Muitos, mas nem 
todos, os países têm leis que 
regem a internação de saú-
de mental compulsória. Essa 
modalidade de tratamento é 

Pelo ímã do 
pensamento 
doentio e 
descontrolado, 
o homem 
provoca sobre si 
a contaminação 
fluídica de 
entidades em 
desequilíbrio, 
capazes de 
conduzi-lo à 
escabiose e à 
ulceração, à 
dependência 
química e à 
esquizofrenia, 
à cirrose e aos 
cânceres, tanto 
quanto aos vícios 
que corroem a 
vida moral

indicada para uma pessoa que 
esteja colocando em perigo 
sua própria vida ou a de outras 
pessoas.

Não resta dúvida que um 
sujeito usuário de drogas, da 
Cracolândia, está doente, do-
minado pelas drogas e por 
espíritos obsessores e, a qual-
quer momento, pode desen-
carnar e/ou levar alguém ao 
desencarne. Nessa situação, 
é pouco provável que, espon-
taneamente, um indivíduo 
queira internar-se para trata-
mento. Portanto, em muitos 
desses casos, a internação 
compulsória, além de afastar 

o risco iminente de morte, 
é uma medida urgente que 
permite, ao psiquiatra, dar 
início ao processo de desin-
toxicação cerebral. E, ainda 
no hospital, viriam os demais 
tratamentos citados acima, 
os quais devem ser mantidos, 
no pós-alta, por períodos lon-
gos (meses a anos).

Claro que essa discussão 
deve ser ampliada e melhor 
esclarecida, mas, de imediato, 
não podemos ser ingênuos 
e deixar no livre-arbítrio, de 
quem está dominado quimi-
camente e subjugado espiritu-
almente, a decisão de querer 

internar-se para tratamento. 
Nem podemos tratar, com 
atos desumanos, aqueles que 
estão doentes.

Convido os leitores da 
Folha Espírita a acessarem o 
site ame-santoangelo.com.
br, sobre educação em saúde, 
que aborda, amplamente, os 
aspectos científicos e espiri-
tuais da dependência quími-
ca e traz informações sobre 
o Grupo de Autoajuda a De-
pendentes Químicos e Co-
dependentes Apoio Fraterno 
(AF), trabalho do Departa-
mento de Saúde Mental da 
AME-Brasil.

Vista da região da Cracolândia, no               centro de São Paulo, após a operação policial que prendeu 36 traficantes que abasteciam e atuavam na área
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EDITORIAL

“Não se preocupe quando não 
for reconhecido, mas se esforce 
para ser digno de reconhecimen-
to.” Abraham Lincoln

A frase do grande estadista 
norte-americano traduz com cla-
reza a trajetória do deputado Frei-
tas Nobre, reconhecidamente, um 
exemplo de homem público que 
não se deixou levar pelas armadi-
lhas da vida pública, pelo aplauso 
fácil, pela iluminação ilusória dos 
holofotes da vaidade e da presun-
ção. O que o norteava era a co-
erência entre o que dizia e o que 
fazia.

A Folha Espírita (FE), fundada 
pelo professor Freitas Nobre, rego-
zija-se com a notícia do último dia 
25 de maio acerca da aprovação 
pelo Senado Federal do Projeto de 
Lei da Câmara (PLC) 89/2012, de 
autoria do também espírita e ex-
deputado João Bittar, que deu ao 
Aeroporto de Congonhas, na capi-
tal paulista, o nome de Aeroporto 

Internacional de Congonhas De-
putado Freitas Nobre. Após a apro-
vação por unanimidade nas duas 
casas legislativas, o projeto segue 
para a sanção presidencial. 

É preciso relembrar que em 
abril de 1974, por orientação do 
médium Chico Xavier, Freitas No-
bre, sua esposa Marlene Nobre, seu 
cunhado Paulo Rossi Severino e o 
amigo Jamil Salomão fundaram a 
Folha Espírita. Após a desencarna-
ção de Freitas Nobre, Marlene No-
bre assumiu a direção do jornal. 
Para o fundador Freitas, os assun-
tos que se encontram em pauta na 
mídia em geral e afligem a socie-
dade brasileira sempre devem ser 
abordados pela FE, porque o Espi-
ritismo tem resposta para todos 
os problemas, e os seguidores da 
Doutrina precisam ter a visão es-
pírita como contribuição para ra-
ciocinar acerca desses problemas.

Sua trajetória é realmente dig-
na de reconhecimento. Além de 

Aeroporto de Congonhas terá 
nome do fundador da Folha Espírita
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político, José Freitas Nobre foi ad-
vogado, jornalista, escritor e pro-
fessor, atuando em diferentes ins-
tituições, dentre elas a renomada 
Escola de Comunicações e Artes 
(ECA) da USP. Nascido em Forta-
leza (CE), em 24 de março de 1921, 
mudou-se para São Paulo em 1936. 
Formou-se bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
de Direito do Largo de São Francis-
co da USP, na turma de 1948.

Atuando como jornalista em 
grandes jornais de alcance nacio-
nal, destacou-se na condução do 
Sindicato dos Jornalistas do Esta-
do de São Paulo por três vezes e na 
Federação Nacional dos Jornalis-
tas por duas vezes.

Em 1954, em eleição para a 
Câmara Municipal paulistana, 
Freitas Nobre obteve votação su-
ficiente para deixá-lo como su-
plente de vereador, o que permitiu 
que assumisse a cadeira de titular 
nos últimos dois anos de mandato. 
No exercício do mandato conse-
guiu mostrar que se tratava de um 
político com características bem 
diferentes da maioria, o que cul-
minou na sua efetiva eleição em 
1958 como vereador em São Pau-
lo e o alçou em 1961 a vice-prefei-
to da cidade de São Paulo, apesar 
de candidato em chapa opositora 
à do candidato eleito a prefeito, 
Prestes Maia, pois, na época, o elei-
tor escolhia o prefeito e o vice-pre-
feito sem vinculação de chapas 
ou partidos. Assim, Freitas Nobre 
consolidou o seu jeito diferente 
de fazer política, o que o levou a 
ter uma brilhante carreira política 
nacional. Freitas Nobre foi, inega-
velmente, um dos parlamentares 
mais atuantes na redemocratiza-

ção de nossa pátria, sendo um dos 
líderes do movimento pelas Dire-
tas Já.

Escreveu mais de 20 livros, entre 
os quais o célebre Comentários à 
Lei de Imprensa, que é considera-
do um dos mais importantes livros 
sobre a liberdade de imprensa em 
nosso país, sendo, inclusive, o mais 
utilizado pelo Supremo Tribunal 
Federal nas incontáveis decisões 
sobre a matéria.

Freitas Nobre foi um destemido 
parlamentar na época da ditadu-
ra e, mesmo trabalhando muito, 
nunca abandonou as suas outras 
atividades, a acadêmica, o magis-
tério, a advocacia e os livros. Em 
todas elas as suas convicções e 
crenças balizaram as suas ações, 
tendo sempre os princípios cris-
tãos como parâmetro da sua vida.

Até o momento do fechamento 
desta edição, o projeto aprovado, 
repita-se, por unanimidade pelas 
duas casas legislativas, ainda não 
havia sido sancionado pelo Presi-
dente da República. 

Esse homem de bem, destemi-
do, que sempre trabalhou em prol 
do seu povo e da sua pátria amada, 
sempre exemplificou através da 
sua conduta irreparável, reconhe-
cida inclusive pelos adversários 
políticos. Os exemplos de Freitas 
Nobre continuam ecoando Brasil 
afora e agora inspirarão todos os 
brasileiros que passarem pelo ae-
roporto que leva o seu nome, mo-
tivando todos a continuar a cons-
trução de uma pátria mais justa 
e mais solidária, consolidando na 
Terra os ensinamentos do Cristo e 
fazendo com que alcancemos de-
finitivamente o título de Coração 
do Mundo e Pátria do Evangelho.
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MEDNEsP 2017
Giovana Campos

O Rio de Janeiro recebe 
pela primeira vez, no feriado 
de Corpus Christi, o Mednesp, 
o congresso da Associação 
Médico-Espírita, que, em sua 
11ª edição, terá como tema 
central Ciência, Saúde e Espi-
ritualidade: Construindo Prá-
ticas, Desenvolvendo Saberes. 

Para o evento, que ocorre de 
14 a 17 de junho, no Riocentro, 
estão confirmados 120 oradores, 
pertencentes aos quadros das 
Associações Médico-Espíritas 
(AMEs) de todo o Brasil e do ex-
terior, que estarão se revezando 
na tribuna, apresentando ao pú-
blico variados aspectos da con-
tribuição que o Espiritismo tem 
a oferecer à elaboração de um 
novo paradigma para a saúde. 

Organizado pela AME-Bra-
sil e Carioca, com o apoio das 
AMEs do Estado do Rio de Ja-
neiro, o congresso já conta-
va com quase 2 mil inscritos 
quando do fechamento desta 
edição. A palestra inaugural 
será realizada pelo médium 
baiano Divaldo Franco e du-
rante o evento haverá home-
nagem ao dr. Jorge Andréa, 

Rio de Janeiro pronto para a 11ª edição do Mednesp

médico psiquiatra com gran-
des contribuições à inserção 
da importância dos estudos 
espirituais na elucidação de 
transtornos psíquicos, entre 
outras enfermidades, e que de-
sencarnou no início deste ano. 

Seminário internacional
Seguindo a tendência de 

expor novidades no campo 
da ciência, por meio de estu-

Maior 
concentração 
de palestras 
englobando a 
saúde espiritual 
no tratamento do 
homem integral.

Novos trabalhos 
e estudos 
desenvolvidos 
por diferentes 
universidades 
brasileiras.

Atualização 
através de 
pesquisas 
estrangeiras 
sobre o que há 
de mais recente 
no campo da fé, 
oração e suas 
relações no 
bem-estar físico, 
psicológico e 
espiritual.

 Lançamentos 
de obras com 
informações 
científicas 
consistentes da 
área da Saúde e o 
Espiritismo.

Ampliar seus 
contatos com 
intensa troca de 
conhecimento 
com profissionais 
de diferentes 
áreas com 
interesses 
no estudo da 
fenomenologia 
espírita.

 Oportunidade 
de conhecer ou 
mesmo fundar 
uma Associação 
Médico-Espírita 
em sua região.

Base para 
inserir em sua 
universidade 
cursos ou 
cadeiras em 
graduação ou 
pós-graduação 
voltados para o 
estudo científico 
da espiritualidade.

Engajar-se em 
movimentos 
de bioética, 
solidariedade, 
assistencial, 
saúde mental, 
apoio familiar 
ou divulgação 
das atividades 
médico-espíritas.

Sugerir e 
motivar novas 
frentes de 
trabalho 
no âmbito 
científico-
espírita.

Estar e participar 
sempre da 
vanguarda do 
movimento que 
mais estuda 
e comprova a 
importância da 
porção espiritual 
na saúde, em 
uma das cidades 
mais lindas do 
Brasil!

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Dez razões para participar

Inscrições 
sobre o 
congresso, 
programação 
e hospedagem 
podem ser 
obtidas no 
site www.
mednesp2017.
org.br ou pelo 
telefone (21) 
2215-4476

A cada dois anos, o 
Mednesp nos traz 
mudanças positivas. 
A semeadura iniciada 
por Bezerra de 
Menezes e adubada 
por Marlene Nobre 
nos leva a uma 
colheita de mais 
pesquisas, estudos 
e aproveitamento 
dos ensinamentos 
cristãos. Esta edição, 
que acontece no 
Rio de Janeiro, 
mais uma vez unirá 
saúde, ciência e 
espiritualidade em 
prol da construção 
de práticas e saberes

(Luiz Felipe Guimarães, 
presidente do congresso)

dos realizados no exterior, du-
rante o Mednesp acontecerá 
o II Seminário Internacional 
de Saúde, Espiritualidade e 
Consciência. Dentre os pa-
lestrantes estrangeiros estão 
o psicólogo inglês Chris Roe, 
cujas pesquisas englobam o 
estudo das experiências pa-
ranormais e mediunidade e 
suas relações com a Psico-
logia. Suas publicações têm 

chamado a atenção pelas 
abordagens sérias e científi-
cas, aproximando-se das pes-
quisas realizadas no Brasil. A 
médica francesa Olfa Man-
dhouj é pesquisadora em saú-
de mental e espiritualidade e 
tem suas publicações com 
foco em espiritualidade entre 
minorias, como imigrantes e 
presidiários, com grande des-
taque no meio científico. 
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MEDNEsP 2017
Giovana Campos

“O bem-estar espiritual 
é uma dimensão do 
estado de saúde”

Um dos tópicos mais pro-
curados pelos participantes do 
Mednesp, que acontece de 14 
a 17 de junho, no Riocentro, Rio 
de Janeiro (RJ), e tem por tema 
Construindo Práticas, Desenvol-
vendo Saberes, é a inclusão da 
espiritualidade no cuidado do 
paciente. 

Nos dias atuais, é cada vez 
maior a necessidade da inclu-
são da porção espiritual no trato 
do homem como ser integral. 
Logo, a religião e a espirituali-
dade envolvidas nesse processo 
não podem ser menospreza-
das. A palestra sobre esse tema 
será apresentada pela direto-
ra tesoureira da Associação 
Médico-Espírita do Brasil, dra. 
Márcia Regina Colasante Salga-
do, pneumologista e também 
membro da AME-Santos. 

Folha Espírita – Por que in-
cluir a espiritualidade no trata-
mento do paciente? 

Márcia Colasante – A aten-
ção ao aspecto da espiritualida-
de vem crescendo e se tornando 

imprescindível na prática de 
assistência à saúde. Cada vez 
mais a ciência se curva diante 
da grandeza e da importância 
da espiritualidade na dimensão 
do ser humano. Ser humano é 
buscar significado em tudo que 
está em nós e ao nosso redor, 
pois somos seres inacabados 
por natureza e estamos sem-
pre em busca de nos completar. 
Muitos pacientes são religiosos 
ou espiritualizados, e suas cren-
ças dão significado e propósito 
para suas existências, provendo 
apoio, conforto e controle emo-
cional diante da enfermidade, 
às vezes, potencialmente fatal. 
Para eles é fundamental serem 
abordados como uma pessoa 
que está sofrendo e não como 
um indivíduo sem face, com dor 
corporal, com um organismo 
mal funcionante ou como um 
enfermo desumanizado. Dese-
jam ser vistos e tratados não 
somente em seu aspecto físico, 
mas também em seus aspectos 
emocional, social e espiritual. 

FE – Podemos chamar de 
bem-estar espiritual...

Márcia – O bem-estar espi-
ritual é uma dimensão do es-
tado de saúde, assim como as 
dimensões corporal, psíquica e 
social. Ignorar essa dimensão 
significa ignorar os anseios e 
necessidades dos pacientes, não 
proporcionando alívio às angús-
tias e sofrimentos existenciais. 
É de se destacar que há um nú-
mero crescente de pesquisas 
demonstrando que crenças e 
práticas religiosas/espirituais 
são correlacionadas com me-
lhor saúde mental, qualidade de 
vida, melhor saúde física, maior 
longevidade e melhores resulta-
dos médicos. 

FE – É preciso se levar em 
conta as crenças espirituais do 
paciente?

Márcia – As crenças religio-
sas tanto dos médicos quanto 
dos pacientes afetam as deci-
sões médicas. No caso dos pa-
cientes, suas crenças podem 
conflitar com as terapêuticas 
médicas indicadas, influencian-
do a concordância com o plano 
de tratamento e, consequente-
mente, o resultado final. Muitas 
vezes, devido a essas crenças, os 
pacientes rejeitam receber cer-
tas terapias, como no caso dos 
que são Testemunhas de Jeová 
ou pertencem a outras seitas 
cristãs que não aceitam receber 
transfusão sanguínea. Crenças 

espirituais e religiosas também 
podem criar angústia e aumen-
tar a sobrecarga da doença. 

A incapacidade em abordar 
adequadamente as necessida-
des espirituais dos pacientes, 
especialmente os que são reli-
giosos, pode levar ao aumento 
dos custos nos cuidados da saú-
de, principalmente no final da 
vida. Da mesma forma, o envol-
vimento religioso pode influen-
ciar o tipo de suporte que os 
pacientes recebem em comuni-
dade após as visitas ao médico 
ou hospitalização. Finalmente, 
as organizações de acreditação 
hospitalar requerem que os 
profissionais da Saúde respei-
tem as crenças espirituais dos 
pacientes, o que envolve mais 
do que perguntar ao paciente a 
denominação de sua crença e se 
ele deseja ver um capelão. Por-
tanto, se pretendemos abordar 
integralmente o paciente, faz-se 
necessário levar em conta suas 
crenças espirituais e religiosas, 
caso contrário, estaremos fa-
lhando no seu tratamento. 

FE – Quais profissionais de-
vem incluir essa prática?

Márcia – Os profissionais 
da Saúde, entre eles os médi-
cos, enfermeiros, assistentes 
sociais, psicólogos, fisiotera-
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peutas, terapeutas ocupacio-
nais, enfim, todos aqueles que 
lidam diretamente com o indi-
víduo enfermo.

FE – Há limites éticos que de-
vem ser respeitados?

Márcia – Naturalmente que 
sim. A relação entre médico e 
paciente é uma relação de de-
sequilíbrio de poder, uma vez 
que o doente é vulnerável e, por-
tanto, ao abordar as questões 
espirituais, o médico religioso 
jamais deve fazer proselitis-
mo ou ridicularizar as crenças 
do paciente, tão pouco coagir 
o despertar espiritual, mesmo 
que sutilmente, pois não seria 
uma conversão baseada no livre 
consentimento do paciente. O 
clínico pode querer comparti-
lhar sua crença com o paciente 
e inadvertidamente encorajá-lo 
a adotar essa crença, o que pode 
acontecer por medo de não ser 
tratado adequadamente. O mé-
dico não deve abusar de seu po-
der e nem da confiança que o 
paciente deposita nele, devendo 
respeitar a sua orientação espi-
ritual. Caso ele declare que não 
é religioso, que não tem crenças 
espirituais, e nem tem necessi-
dades espirituais, não deve mais 
ser inquirido sobre os assuntos 
dessa natureza.

FE – Como a religiosidade e a 
espiritualidade auxiliam o pro-
fissional de Saúde na aceitação 
da enfermidade e na otimiza-
ção de resultados?

Márcia – Religião e espiri-
tualidade têm sido associadas 

As evidências 
científicas sugerem 
que as crenças 
religiosas auxiliam 
os pacientes a 
lidar melhor com 
a enfermidade 
e influenciar os 
resultados de sua 
saúde devido às 
conexões existentes 
entre a mente e o 
corpo

positivamente a indicadores de 
bem-estar psicológico, como 
satisfação com a vida, felicidade, 
afeto positivo e moral elevado, 
melhor saúde física e mental. 
Observa-se que o nível de en-
volvimento religioso tende a 
estar inversamente relaciona-
do à depressão, pensamentos e 
comportamentos suicidas, uso 
e abuso de álcool e outras dro-
gas. Os estudos também têm 
demonstrado coping com do-
enças graves, melhor controle 
da pressão arterial e melhora da 
função imunológica em pacien-
tes infectados pelo HIV. As evi-
dências científicas sugerem que 
as crenças religiosas auxiliam os 
pacientes a lidar melhor com a 
enfermidade e influenciar os 
resultados de sua saúde devido 
às conexões existentes entre a 
mente e o corpo. As crenças reli-
giosas e/ou espirituais, na maior 
parte dos casos, proveem espe-
rança, conforto e significado, es-
pecialmente diante da enfermi-
dade que ameaça a vida.

FE – O médico hoje está 
mais aberto a falar sobre as 
necessidades espirituais do 
paciente ou ainda há algum 
tipo de barreira?

Márcia – Nos Estados Uni-
dos, a American Association of 

Medical Colleges (AAMC) e a 
American Psychiatric Association 
recomendam a incorporação 
do conhecimento a respeito da 
espiritualidade e religiosidade 
como parte curricular das esco-
las médicas. Em pesquisa reali-
zada por Harold Koenig com 115 
reitores de escolas médicas cre-
denciadas pela AAMC (existem 
122), 90% das escolas tinham 
algum tipo de curso sobre saú-
de e espiritualidade, mas so-
mente 7% tinham, de fato, um 
curso obrigatório sobre o tema. 
No Brasil esse é um assunto 
muito pouco discutido e ape-
nas 10% das escolas médicas 
ministram a disciplina, segundo 
estudo realizado por Lucchetti 
e colaboradores, em 2012. Des-
sa forma há uma grande lacu-
na na formação dos médicos, e 
cremos que haja, ainda, muitas 
barreiras, visto que o tema não 
é abordado ou é muito pouco 
abordado no meio acadêmico. 
Entretanto, um novo panorama 
vem se apresentando, e observa-
mos um crescente interesse das 
gerações mais novas, que estão 
se formando na área da Saúde, 
e também do público em geral, 
em direção ao tema religiosida-
de/espiritualidade. Um marco 
recente ocorreu durante o 33º 

Congresso Brasileiro de Psiquia-
tria, realizado em novembro 
de 2015, quando a Associação 
Mundial de Psiquiatria (WPA) 
admitiu a relevância do tema 
espiritualidade e religião para os 
problemas de saúde. Vivemos 
um momento de grande aber-
tura para o assunto e as publica-
ções de pesquisas e artigos, que 
aumentam ano a ano, demons-
tram isso. Na prática médica, no 
entanto, ainda estamos muito 
distantes da efetivação do su-
porte espiritual, de forma ge-
neralizada, aos pacientes, com 
exceção de alguns centros de 
excelência ou dos hospices, onde 
atuam os especialistas em cui-
dados paliativos, e existe a pre-
sença de uma equipe multidis-
ciplinar, incluindo um capelão, 
atuando no suporte espiritual.

FE – Quais outras colocações 
você deixa sobre a espiritualida-
de na prática clínica?

Márcia – A prática clínica, 
por si só, pode ser espiritual, 
se admitirmos a natureza sa-
grada da pessoa, e provermos 
os cuidados com respeito, 
gentileza e competência, reco-
nhecendo que, tanto quanto 
o médico, o paciente é um ser 
humano, que precisa, acima de 
tudo, de atenção.
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ATUALIDADE

Madame Kardec, 
incansável incentivadora 
do Espiritismo

G i o v a n a  C a m p o s

Quando se fala em Doutrina Espíri-
ta, logo pensamos em seu codificador, 
Allan Kardec. Mas é inegável que tal 
perseverança e consistência em um tra-
balho que perdurou por anos tenham 
uma sólida e, por que não, caridosa e 
devotada ajuda, atitude proveniente 
também de espírito de igual grandeza. 
Falo aqui da esposa de Allan Kardec, a 
senhora Amélie Boudet, tema do livro 
Madame Kardec, escrito pelo pesquisa-
dor espírita Adriano Calsone, 40. 

Mas por que escrever uma histó-
ria mais detalhada sobre a esposa de 
Allan Kardec? Segundo o autor, a prin-
cipal motivação surgiu ao se constatar 
que a biografia de Amélie-Gabrielle 
Boudet estava completamente apaga-
da dos anais do Espiritismo mundial, e 
que os espíritas da atualidade haviam 
se esquecido da importância que a es-
posa de Allan Kardec exerceu na Dou-
trina Espírita, seja como espiritista 
empreendedora ou artista, seja como 
a continuadora do legado espírita dei-
xado pelo seu marido. 

“Por meio de nossas pesquisas, fo-
mos descobrindo que desapareceram 
(propositalmente) com a história de 
Amélie, ou seja, ocultaram a sua bio-
grafia num descaso sem tamanho. 
Tudo por conta dos interesses escusos 
de um grupo de ‘amigos’ de Allan Kar-
dec, sincretistas que se sentiram in-
comodados com as muitas iniciativas 
espíritas dela. Em verdade: quiseram 
riscá-la do mapa do Espiritismo, mas 
não conseguiram. Importante dizer 
que Amélie foi rara exceção entre as 
mulheres espíritas francesas, sempre 
respeitada pelo marido, Allan Kardec, 
que compreendia muitíssimo bem a 
sua importância”, revela.

Infelizmente, afirma Calsone, isso 
deixou de acontecer quando Kardec 
partiu para a Morada Maior. “Viúva, 
acabrunhada, ela passou a ser extre-

mamente desrespeitada por aqueles 
mesmos ‘amigos’ íntimos do mestre, 
sendo, inclusive, assediada moralmen-
te pelo seu mandatário, o senhor Pier-
re-Gaëtan Leymarie, que foi o braço di-
reito de Kardec. Maçon Leymarie, como 
teósofo e rustenista convicto, sentiu-se 
‘o sucessor de Kardec’ sem o ser, o que 
o levou a subestimar as iniciativas es-
píritas da idosa viúva a ponto de igno-
rá-la completamente como a respon-
sável pela Revista Espírita, pela Livraria 
Espírita e demais ações que criou e 
desempenhou, em que seguia como 
a detentora do legado kardeciano. En-
contramos algumas citações de fontes 
confiáveis sobre o desrespeito pratica-

do por esse sincretista, o que levou a lú-
cida Amélie a um rápido adoecimento, 
como relatamos minuciosamente em 
nosso livro Madame Kardec – a história 
que o tempo quase apagou. Inclusive, as 
tristes circunstâncias da morte de nos-
sa biografada, em janeiro de 1883, têm 
muitíssima relação com essa monta-
nha de descaso e assédio moral.” 

Pesquisa espírita
Madame Kardec é um trabalho de 

pesquisa espírita. Calsone conta que 
se procurou compor uma leitura leve e 
agradável, indo direto aos assuntos, sem 
rodeios. O livro levou cinco anos para 
ficar pronto, haja vista a enorme difi-
culdade de se encontrar para localizar, 
no Brasil e no exterior, fontes primárias 
e secundárias (inéditas) sobre a esposa 
do mestre. “Tudo foi muito difícil, pois 
historiadores espíritas do passado nos 
fizeram o ‘grande favor’ de estilhaçar a 
biografia de Amélie, tendo nós, na atu-
alidade, que juntar cacos biográficos 
a fim de preservarmos a história que o 
tempo quase apagou e os relevantes tra-
balhos espíritas deixados por ela.”

O pesquisador afirma que Amélie co-
laborou de várias maneiras e em épocas 
diferentes. Por exemplo, antes d’O Livro 
dos Espíritos ter a sua primeira edição pu-
blicada em 1857, ela ajudou ativamente o 
marido com a leitura e a revisão dos ori-
ginais, além de ter desembolsado o valor 
integral à publicação, que custou exata-
mente 1.527 francos aos bolsos de Ma-
dame Kardec. Lembrando que o salário 
do mestre, nessa fase profissional como 
contador, não passava de 583 francos – 
orçamento familiar comprovadamente 
insuficiente para que ele bancasse a obra 
por conta e risco.

“Muitos franceses ajudaram Kardec 
em sua árdua tarefa de compilação 
d’O Livro dos Espíritos. Falamos de aju-
da moral, intelectual, espiritual, como 
também mediúnica. No entanto, de 
fato, quem colaborou financeiramente 
para tirar o projeto editorial (audacio-
so) da superstição foi a esposa. Um ano 
depois, Amélie incentivaria o marido à 
publicação da primeira edição da Re-
vue Spirite, novamente cobrindo custos. 
Observa-se, a seguir, o tamanho de seu 

apoio moral: ‘Amélie Boudet superou 
as hesitações de Allan Kardec e decidiu 
enfrentar o ridículo, quando pressionou 
o marido para publicar a Revista Espírita 
de 1858.’ (Journal Le Propagateur Spirite, 
página 6, março de 1883).”

Depois da morte do esposo amado, 
em 31 de março de 1869, a esposa de 
Kardec passou a cuidar ativamente de 
sua memória póstuma, preservando 
também as dez obras fundamentais 
do Espiritismo, principalmente contra 
as deturpações em seus originais, que 
se tornaram uma sorrateira ameaça 
dentro da própria Doutrina. Ainda nes-
se mesmo ano, segundo o autor do li-
vro, ela ficou sabendo que os originais 
tipográficos das obras fundamentais 
estavam se perdendo pelas várias ti-
pografias em que Kardec solicitava 
impressões. E esse resgate resultou 
num preço alto a se pagar... O ardiloso 
orçamento esteve nas mãos da Artista 
do Espiritismo... E para que ela pudesse 
resgatar, em nome de sua Sociedade 
da caixa geral e central do Espiritismo, 
todo o emaranhado tipográfico, viúva 
Kardec teve de desembolsar expressi-
vos 10 mil francos. 

Em 1884, Pierre-Gaëtan Leymarie 
revelou um valor muito acima desse. 
O mandatário disse que ela teve de 
retirar do caixa da Sociedade uma for-
tuna de 25 mil francos para recuperar 
os clichês d’O Livro dos Espíritos e d’O 
Livro dos Médiuns, que “estavam mui-
to desgastados por conta das sucessi-
vas reimpressões que perduraram por 
décadas”, como afirmou P.-G. Leymarie 
em sua brochura, F icções e Insinuações, 
publicada no mesmo ano.

“Talvez, o principal destaque do 
trabalho discreto de Amélie esteja na 
defesa incansável do Espiritismo. Com 
mais de 74 anos de idade na década de 
1870, ela teve de enfrentar os muitos 
‘reformadores’ sincréticos de plantão, 
que desejavam imiscuir teorias e siste-
mas esdrúxulos no coração da Doutri-
na. Muitas dessas enxertias atentavam 
contra os preceitos espíritas já estabe-
lecidos, como fora o caso dos intrusos 
conceitos rustenistas e teosóficos. Es-
sas concepções místicas e esotéricas 
aceitavam, por exemplo, a retrogra-

Madame 
Kardec é 
resultado 
de pesquisa 
realizada por 
Calsone
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dação dos espíritos por meio da me-
tempsicose (que é a possibilidade da 
reencarnação de espíritos em corpos 
vegetais ou animais – teoria que o Espi-
ritismo não coaduna), que surgiu com 
a pretensão de ‘atualizar’ a Doutrina ou 
mesmo ‘modernizar’ Allan Kardec.”

Um aspecto contraditório nisso tudo 
foi que os próprios “espíritas” franceses 
do período pós-Kardec, os mesmos “ami-
gos” de Kardec, consentiram essas apro-
ximações difamatórias, o que ocasionou 
um fenômeno irreversível de cisão grada-
tiva no Espiritismo francês da época.

Em prol de um legado
Calsone afirma que o livro apresen-

ta os seus feitos espíritas inéditos, se-
gundo ele, muitos. “Evidenciamos, na 
obra, que Amélie não fora apenas a es-
posa acompanhante do iniciador do Es-
piritismo, mas a mulher incentivadora 
e continuadora de seu legado por mais 
de 13 difíceis anos (de 1869 a 1883).”

Ele continua: “Fizemos um levanta-
mento para descobrir quantas mulheres 
espíritas francesas frequentaram a anti-
ga Sociedade Parisiense de Estudos Es-
píritas, presidida por Kardec nos idos de 

Doutrina, dentre outras predominân-
cias masculinas ainda inquebrantáveis. 
Por fim, que o nosso livro possa trazer 
ao público subsídios para reafirmar a 
importância da mulher no meio espírita 
contemporâneo mundial. Que a vida e os 
trabalhos espiritistas de nossa querida 
Amélie-Gabrielle Boudet possam inspirar 
e revigorar forças femininas no Espiritis-
mo de hoje e do futuro.”

Madame Kardec, Vivaluz Editora 
(www.vivaluz.com.br)

Os espíritas devem 
saber que Madame 
Kardec existiu e 
muito lutou para que 
a nossa Doutrina-
Luz chegasse, até os 
dias de hoje, com a 
máxima dignidade, 
mantendo a sua 
chama acesa na alma 
de todos os espíritas 
do mundo

1860. Descobrimos que não passavam de 
meia dúzia. Na década francesa de 1880 
esse número subiu para uma dúzia de 
militantes, diante de centenas de sócios 
homens, muitos desses machistas e com 
ideias preconcebidas sobre como deve-
ria se comportar a mulher na sociedade 
francesa. Um século depois, esse cenário 
de exclusão do sexo feminino modificou-
se, principalmente no movimento espíri-
ta brasileiro. Todavia, há muitos desafios 
na atualidade que ainda devem ser ven-
cidos como, por exemplo, o baixíssimo 
número de mulheres conferencistas na 
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Juristas discutem dignidade humana em congresso

ATUALIDADE

Com o tema Dignidade Hu-
mana: Valor Universal, Desafio 
para o Século 21, a Associação 
Jurídico-Espírita promove, de 7 
a 9 de setembro, no auditório da 
Federação Espírita do Estado de 
Goiás (FEEGO), em Goiânia (GO), 
o 2º Conjebras, o Congresso Jurí-
dico-Espírita Brasileiro.

Temas sensíveis e impor-
tantes para a superação de um 
estado social ainda próximo de 
situações primitivas serão tra-
tados no evento. Entre eles, a 
questão dos refugiados, da po-
pulação carcerária brasileira, da 
exploração socioeconômica, da 

afetividade na família contem-
porânea e da valorização da vida 
ante a perspectiva materialista. 
Com isso, a ideia é ressaltar a 
dignidade humana, como valor 
universal, acima da diversidade 
filosófica, religiosa, étnica, social.

“Num período no qual a dig-
nidade humana anda carente 
de respeito por parte de agentes 
públicos e de parte da socie-
dade, nada mais justo do que 
exaltá-la. A dignidade humana 
é o pilar que estrutura a Decla-
ração Universal dos Direitos do 
Homem, de 1948, documento 
que foi a base da atual concep-

ção dos direitos humanos. É um 
dos fundamentos constitucio-
nais da República brasileira. E o 
resgate do amor incondicional 
do Cristo. Diante dessa conver-
gência em torno da dignida-
de humana, refletir sobre ela 
é essencial para a adequada 
compreensão entre o Direito e 
a Doutrina Espírita e, com isso, 
buscarmos as possibilidades de 
avanços em diversas áreas”, de-
clara Tiago Essado, presidente 
da entidade.

Essado explica que, em sín-
tese, a dignidade humana é o 
respeito ao próximo, fato que 

implica vê-lo como irmão de 
jornada, a merecer distinta con-
sideração. “Não é possível en-
tender que o preso, além da pri-
vação da liberdade, está sujeito 
a práticas cruéis, desumanas e 
degradantes, por exemplo. O 
refugiado merece acolhimento, 
não desprezo. A justiça social 
não pode permitir o aviltamen-
to de conquistas históricas do 
trabalhador. O século 21 não 
deve ser o tempo de preconcei-
tos, mas de respeitos. Daí que 
a família e seus novos contor-
nos devem ser respeitados. Se 
antes só se considerava famí-

lia aquela fruto do casamento, 
hoje toda união afetiva está em 
primeiro lugar na análise da fa-
mília contemporânea. O afeto 
está acima do papel. Por tudo 
isso é que a observância da dig-
nidade humana nas relações é 
fator de avanço ético-moral no 
século 21. Discutir isso é funda-
mental num congresso jurídico
-espírita”, finaliza.

Outras informações sobre o 
evento no site www.ajebrasil.
org.br/conjebras, e-mail 
secretaria@ajebrasil.org.br e 
telefone (19) 99262-4235
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O melhor dos mundos, sem 
dúvida, seria se todos agradas-
sem a todos. Um mundo onde 
as pessoas se aceitassem entre 
si, sem restrições. Afinal, quem 
não gostaria de ser cem por cen-
to aceito em qualquer lugar e a 
qualquer momento?

Mas sabemos que não é 
assim que funciona. Somos di-
ferentes uns dos outros, somos 
únicos, e nem sempre as pes-
soas vão nos aceitar, concordar 
com as nossas ideias. Enfim, nin-
guém garante o nosso sucesso 
nas relações humanas.

Isso parece óbvio, no en-
tanto, por que tem tanta gente 
sofrendo, exatamente por esse 
motivo? O fato é que o nosso 
martírio em relação a isso co-
meça cedo, aliás, predominante-
mente, na fase escolar.

A criança é um serzinho 
desprovido de empatia, ou seja, 
ela jamais se coloca no lugar 
do outro e, por isso mesmo, não 
pensa quando se trata de repu-
diar o coleguinha. Não é assim 
que acontece? Daí surge nessa 
fase o sentimento de rejeição, 
por não ser aceita pelos cole-
guinhas. Sentimento que pode 
acompanhar o indivíduo por 
toda uma vida.

Infelizmente, muitos de nós, 
adultos, perseguimos esse obje-
tivo impossível, que é o de agra-
dar a todos, de sermos aceitos 
em todas as nossas nuances. 
E, como tal não acontece, nos 
aborrecemos sistematicamen-
te, criamos inimizades basea-
das apenas no fato de alguém 
discordar de nós, às vezes até o 
ponto de arquitetarmos planos 
de revanche, que podem culmi-
nar em vingança, na pior das 
hipóteses.

Outra forma de reação é nos 
isolarmos, fugirmos do conví-

Afinal, não agradamos todo mundo

olhou e viu que dentro da boca 
do cachorro havia uma nota de 
50 reais.

Então ele pegou o dinheiro, 
separou as salsichas e a perna 
de carneiro, colocou numa saco-
linha plástica, junto com o troco, 
e colocou-a na boca do cãozinho.

O açougueiro ficou impres-
sionado e, como já era mesmo 
hora de fechar o açougue, deci-
diu seguir o animal. O cachorro 
desceu a rua, quando chegou a 
um cruzamento deixou a sacola 
no chão, pulou e apertou o bo-
tão para fechar o semáforo.

O cãozinho, depois de espe-
rar pacientemente com o saco 
na boca, atravessou a rua assim 
que o sinal fechou. 

O cão, seguido pelo açou-
gueiro, foi caminhando pela rua 
até que parou em frente a uma 
casa e pôs as compras na calça-
da. Voltou um pouco, correu e se 
atirou contra a porta.

Tornou a fazer isso. Nin-
guém respondeu na moradia. 

EDUCA A TUA ALMA Sandra marinho
é palestrante do Grupo Espírita Cairbar Schutel e
apresentadora do programa Portal de Luz

quando tínhamos certeza de ter 
feito o melhor enquanto mães 
ou pais ou simplesmente al-
guém nos diz que erramos?

Calma pessoal! Decidida-
mente não vivemos nesta vida 
com a missão de agradar todo 
mundo nem sermos aplaudidos 
a todo momento; assim como, 
muitas vezes, também não acei-
tamos o que o outro faz, como 
age, como pensa, enfim! 

Certa vez, li uma historinha 
triste e, ao mesmo tempo, en-
graçada que ajudará no desfe-
cho da nossa reflexão.

Um açougueiro ficou surpre-
so quando um cachorro entrou 
no açougue, e sem demora es-
pantou o bichinho. Mas logo o 
cãozinho voltou. Novamente ele 
tentou espantá-lo, quando viu 
que o animal trazia um bilhete 
na boca.

Ele pegou o bilhete e leu: 
“Pode me mandar 12 salsichas 
e uma perna de carneiro, por fa-
vor? Assinado: fulano de tal.” Ele 

vio social, nos martirizarmos, 
achando que não temos valor, 
que tudo o que fazemos dá erra-
do, e por aí vai, no auge da baixa 
autoestima.

Exagerei nos extremos des-
ses comportamentos diante 
da mesma realidade para fazê
-los pensar comigo o seguinte: 
quantos de nós oscilamos entre 
estes dois extremos? Vingança e 
autodestruição?

Quantos de nós em certos 
momentos da vida ficamos in-
dignados porque as pessoas 
não entenderam a nossa posi-
ção em relação a uma situação? 
Ou porque em outras vezes 
achamos que íamos abafar com 
o trabalho que realizamos e nin-
guém percebeu o seu alcance? E 

Então, o cachorro circundou a 
casa, pulou um muro baixo, foi 
até a janela e bateu com a cabe-
ça no vidro várias vezes. Depois 
disso, caminhou de volta à porta 
de entrada. Foi quando, então, 
um homem abriu a porta e co-
meçou a bater no cachorro. O 
açougueiro correu até o grossei-
ro homem e o impediu, dizendo:

– Por Deus do céu, o que você 
está fazendo? O seu cão é um 
gênio! 

E o homem respondeu: 
– Um gênio? Esta já é a se-

gunda vez nesta semana que 
este estúpido esquece a chave!

Pois é pessoal. Fiquemos em 
paz com nós mesmos, fazendo o 
nosso melhor, mas sem nos pre-
ocupar em agradar todo mundo, 
em sermos aprovados pelos ou-
tros. Preocupemo-nos em estar 
quites com a nossa consciência. 

Por outro lado, não vamos 
exigir dos outros que se guiem 
pelo nosso modelo. 

Afinal, quem é perfeito? 

Muitos de nós 
perseguimos 
esse objetivo 
impossível, que é o 
de agradar a todos, 
de sermos aceitos 
em todas as nossas 
nuances. E, como 
tal não acontece, 
nos aborrecemos 
sistematicamente, 
criamos inimizades 
baseadas apenas 
no fato de alguém 
discordar de nós
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“Christiana, me prometa 
uma coisa. Aconteça o que 
acontecer na sua vida, nunca 
pare de caminhar.”

Sluta Aldrig Gå (Nunca 
Pare de Caminhar) é o título 
do livro da escritora Christi-
na Rickardsson, lançado na 
Suécia, em março de 2017, 
que se esgotou na primeira 
semana de vendas, alcançou 

Nunca pare de caminhar
o segundo lugar na lista dos 
mais vendidos e a levou aos 
principais veículos de comu-
nicação do país.

Tudo começou no Brasil. 
Christina nasceu na cidade 
mineira de Diamantina em 
1983 e foi registrada com o 
nome de Christiana Mara 
Coelho. Sua primeira casa, 
com apenas 15 dias de vida, 
foi uma caverna no Parque 
Estadual do Biribiri, reser-
va natural próxima à cidade 
onde nasceu, e ali seria a sua 
casa até os 5 anos de idade. 
Se chegou a conhecer o pai, 
ela não se lembra. Dizem que 
foi assassinado.

Em entrevista à BBC Bra-
sil, ela conta as dificuldades 
que passou na vida: “Lembro 
que eu tinha muita fome. 
Quando não encontrávamos 
o que comer na floresta, ca-
minhávamos até a cidade e 
nos sentávamos na estação 
de ônibus para pedir esmolas 
e comida. Às vezes tínhamos 
sorte, e as pessoas eram gen-
tis. Outros nos chamavam 
de ratos de rua, e cuspiam 
em nós. Na caverna, minha 
mãe me contava histórias 
sobre Deus, anjos e muitas 
outras coisas. Existiam mui-
tas cavernas na região, mas 
não havia outras pessoas 
vivendo ali, como nós viví-
amos. Apenas eu e ela. E eu 
sentia que tinha todo o amor 
e atenção de minha mãe. Eu 
me sentia amada, e isso foi 
extremamente importante 
para a minha vida.”

Christina lembra que um 
dia chegaram homens e cães 
e elas foram expulsas da ca-
verna. Foi quando se muda-
ram para uma favela em São 
Paulo. Na época passou a vi-
ver nas ruas, enquanto a mãe 

buscava trabalho. Seu irmão, 
Patriqui, nasceu cerca de um 
ano depois.

Com o tempo, ela e o ir-
mão foram levados a um 
orfanato pela mãe. Segundo 
ela, houve dois momentos 
críticos em sua vida. O pri-
meiro, quando viu a melhor 
amiga, Camille, ser assassi-
nada por policiais, quando as 
duas dormiam na rua. E o se-
gundo, no dia em que os pais 
adotivos a levaram do orfa-
nato, junto com o irmão Pa-
triqui, que também ganhou 
um nome sueco, Patrik.

E assim continuou a vida 
deles em Vindeln, um pe-
queno vilarejo de 2,5 mil 
habitantes situado no norte 
da Suécia, próximo à cidade 
de Umeå. “Quando cheguei 
à Suécia, percebi que meus 
amigos suecos tinham con-
dições de vida muito diferen-
tes daquelas que crianças 
como eu tinham no Brasil. 

Sempre quis, então, escrever 
um livro para contar como 
é crescer em um país onde 
a nem todas as crianças é 
dada a oportunidade de ter 
um futuro. E uma das coisas 
que a Suécia me ensinou é 
que quando você dá a uma 
criança a chance de ter uma 
vida digna, ela vai agarrá-la.”

Depois de 24 anos na Su-
écia, aos 33 anos, Christina 
decidiu voltar ao Brasil para 
procurar a família, a caverna 
e o orfanato da infância. Ou-
tro sonho realizado foi a cria-
ção de uma fundação para 
crianças carentes no Brasil, a 
Coelho Growth Foundation, 
que já desenvolve projetos 
de assistência a crianças em 
uma creche e dois orfana-
tos de São Paulo – incluindo 
aquele onde Christina viveu. 
A autora conta que também 
iniciou um projeto de cola-
boração com as favelas de 
Heliópolis, em São Paulo, e 

CANTINHO DO EVANGELIZADOR

A fatalidade existe 
apenas na escolha 
que o espírito faz 
ao encarnar e 
suportar esta ou 
aquela prova. E 
da escolha resulta 
uma espécie 
de destino, 
que é a própria 
consequência da 
posição que ele 
próprio escolheu e 
em que se acha 
(O Livro dos Espíritos)

do Complexo da Maré, no Rio 
de Janeiro.

Essa bela história de supe-
ração e aceitação nos remete 
à questão 851 de O Livro dos 
Espíritos: “Haverá fatalidade 
nos acontecimentos da vida, 
conforme o sentido que se dá 
a essa palavra, ou seja, todos 
os acontecimentos são pre-
determinados? Nesse caso, 
como fica o livre-arbítrio?” 
Os espíritos respondem: “A 
fatalidade existe apenas na 
escolha que o Espírito faz ao 
encarnar e suportar esta ou 
aquela prova. E da escolha re-
sulta uma espécie de destino, 
que é a própria consequência 
da posição que ele próprio es-
colheu e em que se acha. Falo 
das provas de natureza física, 
porque, quanto às de natu-
reza moral e às tentações, o 
Espírito, ao conservar seu li-
vre-arbítrio quanto ao bem e 
ao mal, é sempre senhor para 
ceder ou resistir…”           (WGJ)
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https://espirito.org.br
PoRtAl do EsPíRito

EsPIRITIsMO NA WEB

Totalmente reformulado e administrado pela Fun-
dação Espírita André Luiz (FEAL), o Portal do Espírito 
tem como único objetivo ampliar a divulgação da Dou-
trina Espírita a quem quiser conhecê-la. Todo o acervo é 
de uso público e gratuito. Acesse e divulgue!

PAPO CABEÇA Walther Graciano Júnior
é pedagogo

Tudo começa com um olhar 
atravessado, uma palavra mal 
interpretada ou um simples es-
barrão. Exatamente o que acon-
teceu com o turista argentino 
Matias Carena, 28 anos, que foi 
violentamente agredido por 
quatro brasileiros na saída de 
um bar na zona sul do Rio de Ja-
neiro. Segundo pessoas que ob-
servaram, um esbarrão deu iní-
cio à desavença, que terminou 
com o argentino desmaiado na 
calçada. Mesmo caído no chão, 
o jovem continuou a ser ferido, 
até com uma muleta. Ele mor-
reu no local.

No mesmo fim de semana, 
em um posto de gasolina na 
Avenida Paulista, em São Pau-
lo, o promotor de eventos Hen-
ri Seraphini, 35 anos, envolveu-
se em uma briga, após sua 
namorada ter sido assediada 
pelo personal trainer Vinícius 
Moreira. A confusão terminou 
com Seraphini dando entra-
da em coma em um hospital, 
com traumatismo craniano e 
um edema na coluna cervical. 
Morreu após uma semana.

Óbvio que não foram so-
mente os dois assassinatos 
que chocaram a população, 
centenas deles acontecem 
todos os dias pelo País, homi-
cídios considerados fúteis. A 
questão é: o que leva um in-
divíduo a tirar a vida de outro 
por motivos tão banais?

Em entrevista ao jornal Fo-
lha de S. Paulo, o professor Luiz 
Vicente de Mello, médico do 
programa de ansiedade do Ins-
tituto de Psiquiatria do Hospital 
das Clínicas de São Paulo, atribui 
os episódios de agressões por 
motivos banais a falhas na for-
mação educacional. Ele explica: 
“Todos os indivíduos têm um 
potencial homicida e esse ins-
tinto é modulado por valores e 

Motivos banais, assassinatos brutais

pela educação social apresenta-
dos durante o período de forma-
ção da personalidade. Podemos 
ser preparados para a paz ou 
para a guerra. Os homicídios por 
motivo fútil ou banal estão for-
temente ligados à quebra de va-
lorização do ser como humano. 
A perda de parâmetro afetivo na 
relação entre pais e filhos leva à 
banalização da vida.”

Para o antropólogo e profes-
sor da PUC-Rio Bernardo Conde, 
os episódios de violência mos-
tram que o ser humano tem 
falhado na construção de uma 
sociedade. “As agressões aconte-
cem depois de uma série de pe-
quenas afirmações no cotidiano 
desses indivíduos que ninguém 
percebeu ou exerceu uma dis-
cussão de valores com ele. Hoje 
em dia, as famílias perderam a 
capacidade de dar limites e de 
ensinar a superar frustrações e 
rejeições. Vivemos numa socie-
dade destreinada para isso, im-

Há duas opções. 
Uma é você 
escolher o 
caminho da paz. 
Outra, dar vazão 
aos instintos e 
deixar para depois 
reencarnações 
mais dolorosas 
com resgates 
complicados

paciente e intolerante”, afirma. 
“As pessoas têm se fechado, se 
escondido em grupos que as re-
presentam e evitam o debate de 
ideias, evitam o novo. Pior: rea-
gem com violência ao diferente. 
A gente observa pessoas ofen-
dendo outras simplesmente por 
opiniões contrárias. Existe um 
grau de intolerância elevado”, 
ressalta.

Manifestação primitiva 
do espírito
Se somarmos os conceitos 

apresentados pelos professo-
res aos conceitos de reencar-
nação e evolução espiritual, 
entenderemos que a violência 
exacerbada é uma manifes-
tação primitiva do espírito, ou 
seja, predominância da natu-
reza primitiva. Há duas opções, 
uma é você escolher o cami-
nho da paz, outra é dar vazão 
aos instintos e deixar para 
depois reencarnações mais 

dolorosas com resgates com-
plicados.

Em todos os casos, o cami-
nho a seguir é o trabalho indi-
vidual da reforma íntima e a 
exteriorização do amor atra-
vés do trabalho no bem. 

“Ainda que nos sintamos 
encarcerados em ideias nega-
tivas que, às vezes, nos colocam 
em sintonia com inteligências 
encarnadas ou desencarna-
das, ainda presas a certos 
complexos de culpa, conse-
guiremos a própria liberação 
desses estados, claramente 
infelizes, se nos dispusermos 
com sinceridade a varar a con-
cha do nosso próprio egoísmo, 
esquecendo, quanto ao aspec-
to inarmônico de nossa vida 
mental, para servir aos outros, 
especialmente àqueles que 
atravessam provações e pro-
blemas muito maiores que os 
nossos.” (Chico Xavier)

Vamos refletir!
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onde você estiver
“Bem-aventurados os misericordio-

sos, eles alcançarão misericórdia” (Jesus 
– Mateus, 5:7).

Onde você estiver, seja um digno re-
presentante da Providência Divina na 
distribuição de ações e procedimentos 
que possam servir de alavanca e estí-
mulo aos que caminham ao seu lado.

Onde você estiver, verifique a pos-
sibilidade de concatenar uma con-
versação saudável, no desejo sincero 
de melhorar o ambiente em que se 
encontra.

Onde você estiver, seja, mesmo que 
de improviso, a paz que estanca a re-
volta e devolve a tranquilidade onde 
minutos antes se vivenciava a intriga 
e o conflito.

Onde você estiver, promova a felicida-
de dos irmãos que respiram sob o pesado 
clima do desespero e que retêm no cora-
ção as vibrações negativas da tristeza que 
gerarão mais tarde as doenças que dizi-
mam vidas e aniquilam esperança.

Onde você estiver, procure, dentro do 
possível, cultivar sentimentos tão nobres 
que possam originar a alegria destruindo 
a melancolia inoportuna e deletéria.

Onde você estiver, no contexto de 
suas possibilidades, improvise o tra-
balho, pois toda ocupação útil se ca-
racteriza como labor, e mente ocupada 
sempre estará contra a intromissão de 
ideias negativas e infelizes.

Onde você estiver, seja um polo dis-

é administrador de empresas, escritor e pres. da Associação 
Beneficente Irmão Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W.A.CuinARTIGO

seminador de otimismo, grassando o 
alento entre aqueles que se movimen-
tam no círculo de suas influências.

Onde você estiver, posicione-se na 
condição do portador da boa palavra, 

utilizando a voz como suave ferramen-
ta de divulgação dos valores edifican-
tes da vida.

Onde você estiver, use de paciência 
para contagiar os que o observam, pois 

TV Mundo MaiorRádio Boa Nova

www.radioboanova.com.br www.tvmundomaior.com.br

“A maior caridade que podemos fazer pela
 Doutrina Espírita é a sua própria divulgação”. 

Emmanuel

podemos dar exemplo de calma que 
acalma os outros ou demonstrações 
de agressividade que tornam os outros 
também agressivos.

Onde você estiver, nunca se esque-
ça de aplaudir as boas ações e os ges-
tos que coadunam com os princípios 
de boa índole que servem de base para 
o crescimento moral das criaturas.

Onde você estiver, seja fiel aos en-
sinamentos evangélicos, procurando 
dentro do máximo possível deixar níti-
do seu desejo de vivenciá-los na prática 
para o seu bem-estar e o dos outros.

Onde você estiver, se preciso, perma-
neça em silêncio mesmo ante o vozerio 
de quem ataca, pois aquele que sai vito-
rioso numa contenda verbal, no futuro, 
via de regra, volta para se desculpar.

Onde você estiver, faça o possível 
para que as pessoas não sofram, mas, 
se elas preferirem o sofrimento, dei-
xe-as seguir, pois a vida, sábia como é, 
tem mecanismos próprios para socor-
rê-las no tempo certo.

Onde você estiver, distribua muito 
amor, mesmo entre o fogaréu do ódio, 
pois dentro das leis de Deus o mal nun-
ca superou o bem.

Onde você estiver, agindo assim, será 
sempre bem-aventurado, pois já conta 
com a misericórdia, e todo aquele que é 
bom, segundo as leis de Deus, receberá 
ainda mais bondade e viverá incontesta-
velmente na paz e na felicidade.
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O CéU E O INFERNO
Richard Simonetti
é escritor e primeiro vice-presidente do Centro Espírita  
Amor e Caridade, em Bauru (SP)

Adianta é se melhorar
Tereis piedade de um pobre 

miserável que passa de há mui-
to por cruéis torturas?! Oh! O 
vácuo... O Espaço... Despenho-
me... Caio... Morro... Acudam-
me! Deus, eu tive uma existên-
cia tão miserável... Pobre diabo, 
sofri fome muitas vezes na ve-
lhice; e foi por isso que me ha-
bituei a beber, a ter vergonha e 
desgosto de tudo.

Quis morrer, e atirei-me... 
Oh! Meu Deus! Que momento! 
E para que tal desejo, quando 
o termo estava tão próximo? 
Orai, para que eu não veja in-
cessantemente este vácuo 
debaixo de mim... Vou despe-
daçar-me de encontro a essas 
pedras! Eu suplico a vós, que 
conheceis as misérias dos que 
não mais pertencem a esse 
mundo.

Não me conheceis, mas eu 
sofro tanto... Para que mais 
provas? Sofro! Não será isso o 
bastante? Se eu tivera fome, em 
vez deste sofrimento mais ter-
rível e aliás imperceptível para 
vós, não vacilaríeis em aliviar-
me com uma migalha de pão. 
Pois eu vos peço que oreis por 
mim... Não posso permanecer 
por mais tempo neste estado...

Perguntai a qualquer desses 
felizes que aqui estão, e sabe-
reis quem fui. Orai por mim.

Essa manifestação, regis-
trada em O Céu e o Inferno, 
obtida no Havre, em 12 de feve-
reiro de 1863, foi assinada por 
François-Simon Louvet, que 
teria buscado a morte atiran-
do-se de uma torre para des-
pedaçar-se nas pedras.

Como o espírito identi-
ficou-se, houve da parte de 
alguém uma pesquisa nos 
jornais para confirmar sua 
existência e suicídio.

Pesquisa minuciosa e per-

Segundo: seis anos eram 
passados desde o suicídio, o 
que também exclui a possi-
bilidade de o médium estar 
influenciado pela tragédia, se 
esta tivesse ocorrido às véspe-
ras da comunicação e fosse de 
seu conhecimento.

Terceiro: o espírito assinou 
seu nome, favorecendo a iden-
tificação posterior, a partir da 
pesquisa, eliminando a possi-
bilidade de ser mera persona-
gem anímica.

Há oportunos comentários 
de Kardec:

Seis anos fazia que esse 
homem morrera e ele se via 
ainda cair da torre, despeda-
çando-se nas pedras... Cau-
sa-lhe terror o vácuo, horro-
riza-se com a perspectiva da 
queda... e isso há seis anos!

É um fenômeno comum, 
que vemos acontecer com os 
suicidas. Como se fosse uma 
penalidade imposta pela pró-
pria consciência, não conse-
guem superar as impressões 
relacionadas com sua morte, 
sempre vivas, impondo-lhes 
tormentos intermináveis.

Quanto tempo durará tal 
estado? Ele não o sabe, e essa 
incerteza lhe aumenta as an-
gústias. Isso não equivale ao 
inferno com suas chamas?

Uma boa pergunta, amigo 
leitor: quanto tempo ficará o 
suicida em regiões de sofri-
mento, até que se esgotem os 
desajustes maiores provoca-
dos pelo gesto extremo?

Vai depender dele mesmo, 
de como reagirá aos padeci-
mentos. Se cair em si, expres-
são da parábola do filho pródi-
go, reconhecer a extensão de 
seus comprometimentos e ro-
gar a proteção divina, poderá 
abreviar o estágio tormentoso.

Quem revelou e inventou tais 
castigos? Pois são os próprios pa-
decentes que os vêm descrever, 
como outros o fazem das suas 
alegrias. E fazem-no, muita vez, 
espontaneamente, sem que ne-
les se pense – o que exclui toda 
hipótese de sermos nós o joguete 
da própria imaginação.

Aqui temos de lembrar 
sempre do Controle Universal 
das Manifestações, proposto 
por Kardec. Se um único es-
pírito nos fala das agruras do 
suicídio, podemos encontrar 
várias explicações, particular-
mente a do animismo.

No entanto, se centenas 
de médiuns, ao longo de um 
século e meio de Espiritismo, 
vêm transmitindo manifesta-
ções de suicidas que falam a 
mesma linguagem, expõem 
os mesmos problemas e sofri-
mentos, lamentam o mesmo 
engano, não há como negar 
que exprimem a triste reali-
dade daqueles que fogem dos 
sofrimentos da Terra para en-
contrar dores superlativas no 
plano espiritual.

François reconhece que re-
encarnou com a provação da 
pobreza, em face de seus com-
promissos e escolhas. Enfren-
taria dificuldades relacionadas 
com a própria subsistência du-
rante toda a jornada física.

Entretanto, deixando-se 
dominar pelo vício da bebida, 

severante, porquanto no Jour-
nal du Havre, de 23 de julho de 
1857, havia a seguinte notícia:

Ontem, às 4 horas da tarde, 
os transeuntes do cais foram 
dolorosamente impressiona-
dos por um horrível acidente: 
um homem atirou-se da torre, 
vindo despedaçar-se sobre as 
pedras. Era um velho puxador 
de cordas, cujo pendor à em-
briaguez o arrastara ao suicí-
dio. Chamava-se François-Vic-
tor-Simon Louvet. O corpo foi 
transportado para a casa de 
uma das suas filhas, à Rua Cor-
derie. Tinha 67 anos de idade.

Há detalhes importantes 
em relação à identificação.

Primeiro: a manifestação 
foi espontânea. Uma evocação 
poderia sugerir animismo, uma 
fantasia da cabeça do médium.

acabou complicando ainda 
mais a existência, terminando 
por abreviá-la indevidamente.

Seria o seu desvio conse-
quência da própria pobreza? 
Evidentemente, não. Para 
aceitar tal ideia deveríamos 
conceber que Deus nos dá 
sofrimentos superiores às 
nossas forças, o que seria 
uma tremenda injustiça.

Descartada essa possibili-
dade, por absurda, podemos 
concluir que seu fracasso foi 
de exclusiva responsabilidade 
sua ao deixar-se dominar por 
sentimentos negativos e en-
veredar pelo caminho do vício.

O próprio suicídio, que ja-
mais faz parte das provações 
de alguém, surgiu como indé-
bita escolha para furtar-se aos 
seus padecimentos.

É sempre lamentável essa 
fuga, porquanto o suicida reen-
carnará com o compromisso de 
enfrentar as mesmas situações 
das quais procurou fugir, em re-
gime de débito agravado.

Oportuna a observação de 
Cornélio Pires, psicografia de 
Francisco Cândido Xavier:

Suicídio, nem pense nisso,
Nem mesmo de brincadeira…
Um ato desses resulta
Na dor de uma vida inteira.
Tolera com paciência
Qualquer problema ou pesar.
Não adianta morrer,
Adianta é se melhorar.

O suicida 
reencarnará com 
o compromisso 
de enfrentar as 
mesmas situações 
das quais procurou 
fugir, em regime de 
débito agravado

suicidas
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O Instituto Ipsos divulgou sua pes-
quisa Pulso Brasil, realizada em abril, 
mostrando que para 92% dos entrevis-
tados o Brasil está no caminho errado. 
De lá para cá é muito provável que a 
situação tenha se deteriorado ainda 
mais, devido aos acontecimentos de 
maio. 

É um indício claro de que nos-

A nossa democracia
sa democracia está em cheque. Para 
Aristóteles a democracia teria como 
fundamento promover o desenvolvi-
mento humano, ou seja, o regime é tão 
eficiente quanto a sua capacidade de 
promover a evolução social. É um con-
senso entre os pensadores de hoje que 
a principal diferença da democracia em 
relação aos regimes autoritários é a ca-

pacidade dos cidadãos de interferirem 
nas grandes decisões que envolvem o 
País. É a antítese da oligarquia, regime 
baseado na concentração de poder por 
um pequeno grupo de pessoas e no 
alijamento da população das delibe-
rações sobre os rumos da sociedade. 
Como vemos, nossa democracia ainda 
é bastante precária.

O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
no capítulo XXV, joga uma luz sobre o 
problema: “Na infância da Humanida-
de, o homem só aplica a inteligência 
à cata do alimento, dos meios de se 
preservar das intempéries e de se de-
fender dos seus inimigos. Deus, porém, 
lhe deu, a mais do que outorgou ao 
animal, o desejo incessante do melhor, 
e é esse desejo que o impele à pesquisa 
dos meios de melhorar a sua posição, 
que o leva às descobertas, às invenções, 
ao aperfeiçoamento da Ciência, por-
quanto é a Ciência que lhe proporciona 
o que lhe falta. Pelas suas pesquisas, a 
inteligência se lhe engrandece, o mo-
ral se lhe depura. Às necessidades do 
corpo sucedem as do espírito: depois 
do alimento material, precisa ele do 
alimento espiritual. É assim que o ho-
mem passa da selvageria à civilização.” 
E continua: “... a alma passa gradual-
mente da barbárie à civilização mate-
rial e desta à civilização moral.”

Evoluímos da barbárie à civilização 
material, construindo um país rico. 
Mas ainda há a predominância do ego-
ísmo e da ganância, que nos colocam 
até agora distantes da civilização mo-
ral, onde prevalecerão regras sociais 
baseadas nos ensinamentos do Cristo.

Mas como chegar lá? Qual o caminho 
a trilhar? Mais uma vez o Evangelho nos 
esclarece no capítulo IX: “Cada época é 
marcada, assim, com o cunho da virtude 
ou do vício que a tem de salvar ou perder. 
A virtude da vossa geração é a ativida-
de intelectual; seu vício é a indiferença 
moral. Digo, apenas, atividade, porque o 
gênio se eleva de repente e descobre, por 
si só, horizontes que a multidão somente 
mais tarde verá, enquanto que a ativida-

de é a reunião dos esforços de todos para 
atingir um fim menos brilhante, mas 
que prova a elevação intelectual de uma 
época. Submetei-vos à impulsão que vi-
mos dar aos vossos espíritos; obedecei à 
grande lei do progresso, que é a palavra 
da vossa geração.” 

A lei do progresso é uma das leis 
inerentes à natureza, visto que tudo no 
Universo está em evolução. Para a huma-
nidade ela tem como premissa a lei do 
trabalho, “... porquanto o progresso é filho 
do trabalho, visto que este põe em ação 
as forças da inteligência.” (O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, capítulo XXV)

De onde concluímos que o progres-
so social com o aperfeiçoamento da 
nossa democracia, para que ela evolua 
moralmente e seja geradora de justiça e 
bem-estar social, depende de nosso tra-
balho individual e coletivo, em benefício 
de nossa evolução pessoal e do Brasil. 

Diz ainda o Evangelho no mesmo 
capítulo: “Os Espíritos não vêm isentar 
o homem da lei do trabalho: vêm uni-
camente mostrar-lhe a meta que lhe 
cumpre atingir e o caminho que a ela 
conduz, dizendo-lhe: Anda e chegarás. 
Toparás com pedras; olha e afasta-as 
tu mesmo. Nós te daremos a força ne-
cessária, se a quiseres empregar.”

O difícil momento atual convoca-
nos a orar e trabalhar, dando nossa 
contribuição pessoal para a elevação 
do nível moral e espiritual do Brasil.

PáTRIA DO EVANGELHO
Acíldon de mattos 
é consultor em Tecnologia da 
Informação e Educação a Distância. 
Foi presidente da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) em 1983 e 1984
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